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Editorial
Luis Dionisio

Os Nossos Padres
Pe. Joaquim Inácio

O ENCERRAMENTO DO JUBILEU DA 
ESPERANÇA

No passado dia 6 de Ja-
neiro, dia dos Reis, que em 
Roma se celebrou a Epifania 
do Senhor, ficou marcado 
com o encerramento do Ano 
Santo, o Jubileu da Esperan-
ça, o Jubileu ordinário que é 
celebrado na igreja de vinte 
cinco em Vinte cinco anos, o 
próximo Jubileu ordinário na 
Igreja será no ano 2050.

O jubileu da Esperança, foi 
aberto pelo Papa Francisco 
de feliz memória e encerrado 
pelo Papa Leão XIV, na missa 
solene da Epifania do Senhor, 
na Basílica de São Pedro. No 
momento antes de começar a 
missa, o Papa Leão XIV en-
cerrou a última Porta Santa, 
a que se encontra na Basílica 
de São Pedro. 

A missa de encerramento 
do Jubileu foi bastante con-
corrida com milhares de fiéis, 
“peregrinos da esperança” 
vindos de várias partes do 
mundo para viverem com fé 
um momento histórico, o 
encerramento do Jubileu.

A Basílica de São Pe-
dro estava totalmente api-
nhada de fiéis, clérigos, 
religiosos e leigos. Conce-
lebraram a missa mais de 
trezentos sacerdotes, Car-
deais e Bispos vindos de 
várias dioceses do mundo.

Apesar da chuva que 
não parava de cair em 
Roma, neste dia, a Praça 

de São Pedro estava cheia 
de fiéis que do lado de fora 
acompanhavam a missa a 
partir das telas. No final da 
missa o Papa Leão XIV rezou 
o Ângelus a partir da Janela 
frontispício da Basílica de São 
Pedro, dando oportunidade a 
todos os fiéis que se desloca-
ram a Roma poderem ver o 
Papa. "Quem vai a Roma quer 
ver o Papa”.

Para mim foi uma graça 
estar em Roma, a “cidade 
eterna” e participar do encer-
ramento do Jubileu da Espe-
rança e concelebrar com o 
Papa Leão XIV, um momento 
histórico e único, vivido com 
entusiasmo e fé. Encerrou-se 
o Ano Jubilar e a Porta Santa 
mas não se encerrou o Cora-
ção Misericordioso de Deus, 
sempre pronto para nos aco-
lher.

O calendário cultural e re-
ligioso coloca lado a lado dois 
tempos que, à primeira vista, 
parecem opostos: o Carnaval 
e a Quaresma. De um lado, a 
explosão de cores, música e 
movimento; do outro, o silên-
cio, a interioridade e a conver-
são. No entanto, a sabedoria 
da Igreja ensina-nos que es-
tes momentos não se anulam, 
iluminam-se mutuamente.

O Carnaval, com toda a 
sua expressividade popular, 
recorda-nos a alegria legíti-
ma da convivência humana, 
a criatividade das tradições e 
a necessidade de celebrar a 
vida. Mas também nos con-
fronta com os excessos que 
tantas vezes marcam a nossa 
sociedade: o consumo sem 
medida, a fuga de si mesmo, 
a superficialidade que tenta 
preencher vazios mais pro-
fundos. É precisamente nes-
te ponto que a Quaresma se 
apresenta não como contra-

ponto moralista, mas como 
oportunidade de reencontro.

Quando chegamos à Quar-
ta-feira de Cinzas, a Igreja 
convida-nos a atravessar um 
limiar. Depois da euforia, vem 
o encontro, o encontro con-
nosco mesmos, com a verda-
de da nossa vida e, sobretu-
do, com Deus. A Quaresma 
não é um tempo triste; é um 
tempo sério. É o momento em 
que somos chamados a olhar 
para dentro, a reconhecer o 
que precisa de ser curado, a 
recuperar o essencial que tan-
tas vezes se perde no ruído 
dos dias.

Jejum, oração e esmola 
não são práticas antiquadas, 
mas caminhos concretos para 
reencontrar equilíbrio, liber-
dade interior e caridade ativa. 
São gestos que nos ajudam a 
recentrar a vida, a abrir espa-
ço para o que realmente im-
porta e a transformar a fé em 

atitudes visíveis. A Igreja, com 
a sua sabedoria milenar, ofe-
rece-nos este itinerário não 
para nos limitar, mas para nos 
libertar.

Neste ano, como comuni-
dade paroquial, somos convi-
dados a viver esta passagem 
com autenticidade. Que o 
Carnaval nos recorde a be-
leza da alegria humana, mas 
que a Quaresma nos conduza 
à alegria maior: a de um co-
ração reconciliado, renovado 
e disponível para amar. Entre 
a festa e o silêncio, entre a 
máscara e o rosto verdadeiro, 
a Igreja aponta-nos sempre o 
mesmo horizonte: Cristo, que 
nos chama à vida plena.

Que saibamos, portanto, 
atravessar este tempo com 
profundidade, deixando que a 
euforia dê lugar ao encontro. 
O encontro que nos transfor-
ma.

  
 A Sabedoria da 

Igreja entre o Carna-
val e a Quaresma

Vamos ter de votar outra vez!

A Melhor Parte
Diác. Vasco d'Avillez

Continuamos a ter a possibi-
lidade de resolver os problemas 
do nosso país pondo nos sítios 
certos as pessoas certas!

Não vale a pena pensar que o 
Povo não sabe o que faz e apon-
ta para esta segunda volta duas 
pessoas de quem nós não gos-
tamos! Esta é a maneira errada 
de pensar e o que temos de fazer 
é escolher, em consciência, qual 
destes dois nomes melhor nos 
pode representar a todos e na 
altura própria tomar as decisões 
que for preciso tomar para que 
Portugal como País independen-
te e como Nação possa ter con-
tinuidade. É disso que se trata e 
vamos sem falta, todos, votar no 

dia 8 de fevereiro, em consciên-
cia!

Desde há mais de cinquen-
ta anos, concretamente desde 
1974, ano em que nos foi de-
volvido o poder de votar e com 
o nosso voto influenciar as es-
colhas que a nação portuguesa 
faz! Desde então para cá temos 
tido muitas oportunidades de vo-
tar portanto nada de desperdiçar 
esta oportunidade que se apre-
senta tão próxima!

Somos nós quem escolhe 
e quem decide o que quere-
mos ser e o que queremos que 
o nosso país seja. Uma vez que 
temos esse enorme poder que 

é o voto, então não temos des-
culpa alguma para não o utilizar 
sempre que somos convocados 
a votar! É uma obrigação e nós 
os católicos temos de sentir isso 
ainda mais do que os outros pois 
somos chamados pela nossa Fé 
a partilhar a vida da Comunidade 
e a envolvermo-nos na melhoria 
das condições de vida de todos e 
de cada um.

Ora, depois da votação feita, 
não nos cabe desprezar em públi-
co este ou aquele partido em que 
não votámos ou este ou aquele 
candidato em quem não votá-
mos! O importante é perceber-
mos que houve outros portugue-
ses, nossos irmãos, que votaram 

neles e isso tem de ter da nossa 
parte uma atitude de respeito! Eu 
posso não querer este ou aquele 
partido e não voto nele mas te-
nho de respeitar o facto de haver 
muitos portugueses que votaram 
nesse partido e tenho de ter res-
peito por isso! Reparem que ter 
respeito não quer dizer que eu vá 
fazer o que eles aconselham…
Não!! Ter respeito é não estar a 
«deitar abaixo» ou não estar a 
dizer que os membros deste ou 
daquele partido são todos paler-
mas…

Uma vez eleito o próximo 

Presidente da República, então 
devemos ter por ele o maior res-
peito pois é uma figura pública 
que, onde está, nos representa 
a todos e em torno de quem nos 
uniremos para defender a nossa 
Terra e a nossa maneira de vi-
ver, que queremos continue a ser 
uma maneira de viver digna.

Como Cristãos, temos de 
dar o exemplo e ser pacíficos e 
trabalhadores na causa comum, 
mostrando sempre empenho em 
serenar os ânimos e em criar à 
nossa volta uma paz e uma ale-
gria que contagie os outros! 
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A obra de construção da 
igreja da Abrunheira tem 

a construção da estrutura em 
betão quase terminada e já 
foram colocadas algumas vi-
gas metálicas de suporte do 
telhado. Continuamos a fazer 
um esforço de angariação de 
fundos para ver se consegui-
mos, para já, pagar esta fase 
de construção orçamentada 
em 415.859,59€ + IVA. Até 

Construção da igreja da Abrunheira – Notícias!

Pe. Armindo Reis

este momento já pagámos 
275.913,80€+IVA e já não te-
mos fundos próprios. Para a 
fatura deste mês ainda conse-
guimos pagar graças aos do-
nativos abaixo indicados, mas 
a partir daqui teremos que re-
correr a empréstimos.
No último mês, a Comunida-
de da Abrunheira agradece os 
seguintes donativos: 
Donativo do Espaço Solidário 

– 100,00€
Donativo do Grupo Mãos em 
Movimento – 150,00€
Donativo anónimo – 20,00€
Donativo anónimo – 90,00€
Donativo anónimo – 5,00€
Donativo anónimo – 15,00€
Ofertas pelos bolos e café – 
319,50€
Outros donativos da Abru-
nheira – 700,00 
Donativo de L.L. (M.C.) – 
700,00€
Donativo da UPS – 40.000,00€
Donativo de P.A.R.D. – 20,00€
Quem quiser contribuir para a 
construção da igreja da Abru-
nheira poderá fazê-lo atra-
vés do IBAN do Novo Banco: 
PT50 0007 0000 1233 8700 
1192 3 e, se o pretender, so-
licitar-nos recibo.

Fevereiro convida-nos a 
abrir o coração ao Espírito 

Santo e a olhar para a Sagra-
da Família como modelo de 
vida cristã. O Espírito Santo é 
a terceira Pessoa da Santís-
sima Trindade: o Amor do Pai 
e do Filho derramado em nós 
no Batismo, e que vive em 
nós e nos ajuda a viver como 
filhos amados. Como recor-
da São Paulo, nem sempre 
sabemos o que pedir, mas o 
Espírito Santo vem em nosso 
auxílio. Basta abrir-lhe espaço 

Fevereiro: Deixar-nos conduzir pelo Espírito Santo

Clara Bonito
no coração e depois agrade-
cer, porque Deus age sempre, 
mesmo no silêncio.
A Sagrada Família mostra-
-nos o caminho: O silêncio 
que abre espaço para Deus, a 
escuta das boas inspirações, 
o estudo da Palavra que ali-
menta a fé, a simplicidade no 
amor e a partilha e o trabalho 
oferecidos a Deus com humil-
dade.
Quando procuramos unir a 
nossa vida a Jesus, levamo-
-Lo connosco para a família, 

para o trabalho, para a esco-
la e para as rotinas de cada 
dia. Cada gesto, ajudar, ser-
vir, responder com paciência, 
pode tornar-se oração. Tudo 
pode ser lugar de encontro 
com Deus.
Orar no Espírito Santo é pro-
curar, com simplicidade, a 
vontade de Deus na nossa 
vida e deixar que Ele nos con-
duza, sobretudo nos momen-
tos difíceis: “Senhor, que não 
se faça o que eu quero, mas 
o que Tu sabes que eu preci-

so.” A santidade cresce assim, 
passo a passo, no meio da 
vida de todos os dias.
Jesus é o nosso modelo de 
oração: Procurava o silêncio, 
dialogava com o Pai e vivia 
numa união profunda com 
Deus. Também nós podemos 
começar pedindo o Espíri-
to Santo pela intercessão de 
Maria, que guardava e me-
ditava tudo no seu coração 
e leva a nossa oração dire-
tamente ao seu Filho: “Vem, 
Espírito Santo, vem por meio 

da poderosa intercessão do 
Imaculado Coração de Maria, 
vossa amadíssima esposa.” 
São José, homem do silêncio 
e do trabalho, acolheu a von-
tade de Deus revelada muitas 
vezes em sonho. Ele lembra-
-nos a importância de rezar 
antes de dormir, entregando o 
dia ao Espírito Santo, que nos 
restaura no descanso e pre-
para o nosso coração para o 
dia seguinte.
Espírito Santo, reza em mim.

Lucas Perozzi está em Bila 
Tserkva, uma pequena 

cidade com pouco mais de 
280 mil habitantes. Neste 
momento tem três paróquias 
ao seu cuidado. É uma nova 
experiência na vida deste jo-
vem sacerdote brasileiro de 
39 anos de idade, depois de 
ter sido vigário da Igreja da 
Dormição da Virgem Maria, 
na capital ucraniana, e de ter 
estado na cidade-dormitório 
de Bayarka. Agora vive mais 
longe de Kiev, a cerca de 100 
km de distância. Mas, ape-
sar disso, a guerra continua 
presente, como uma assom-
bração que não desaparece. 
Em Bila Tserkva, cujo nome, 
numa tradução simples, sig-

“Às vezes passamos fome”

Paulo Aido | Departamento de Informação da Fundação AIS | www.fundacao-ais.pt
nifica Igreja Branca, há menos 
bombardeamentos do que em 
Kiev, mas os ataques causam 
mais danos pois as defesas 
antiaéreas são em menor 
número. E sempre que se es-
cutam as sirenes de alarme, 
avisando a iminência de al-
gum ataque, isso tem de ser 
levado mesmo a sério. “Lem-
bro-me do primeiro dia que 
dormi aqui depois da mudan-
ça”, recorda o Padre Lucas 
à Fundação AIS. “Nesse dia, 
houve um ataque bem forte, 
e essa foi a diferença que 
eu senti em relação a Kiev. 
O som [dos mísseis] e todos 
caíram no alvo, enquanto em 
Kiev são intercetados no ar.” 
Logo nessa primeira noite em 

Bila Tserkva houve mortos e 
feridos. “Um edifício caiu, um 
edifício de quatro andares, 
duas pessoas morreram, oito 
ficaram feridas e houve várias 
casas que ficaram arruinadas, 
não só o prédio onde caiu o 
míssil, mas também outros 
seis edifícios em redor…”, diz 
o sacerdote, acrescentando 
quase em tom de resignação: 
“a vida é assim”.
A vida ali em Bila Tserkva é 
dura. A região é pobre e os 
ataques russos têm sido im-
piedosos sobretudo para as 
infraestruturas energéticas. E 
agora, com o Inverno a ganhar 
força, com as temperaturas a 
descerem drasticamente, isso 
torna-se ainda mais angus-

tiante. “Agora estamos a ter 
apagões todos os dias. Neste 
momento, em que estou a 
mandar esta mensagem, falta 
meia hora para começar a 
Missa e ainda estamos sem 
luz. Às vezes celebramos a 
Missa à luz das velas, às vez-
es é com a lâmpada da bat-
eria, enquanto a bateria está 
carregada…”, desabafa. “Aqui 
a luz é desligada às quatro 
horas da manhã. Depois vem 
às quatro, cinco horas da tar-
de, mas há lugares em que é 
pior. E isso é das coisas mais 
difíceis, porque sem eletric-
idade não se tem nada, não 
se faz nada”, afirma. A voz do 
sacerdote brasileiro traduz o 
estado de alma de quem já se 
conformou de alguma forma 
com a situação. Há demasia-
dos dias de guerra. Ao fim de 
quase quatro anos de conflito, 
de constantes bombardeam-
entos, de violência, de mortos 
e feridos, de pessoas com vi-
das improvisadas, parece que 
tudo se banalizou. Mas não. A 
morte não se banalizou. “To-
dos os dias há notícias de sol-
dados que morrem na guerra 
e todos os dias se vê algum 
enterro, porque o enterro de 
um soldado é feito numa car-
reta, que leva o corpo. E todo 
o mundo pára, sai dos carros 
e fica em pé em respeito a 
esse soldado que morreu, sol-
dado, sargento, seja quem for. 
Todos os dias nós nos depa-
ramos com a morte e isto sem 
falar nos ataques…”
A vida num país em guerra 
é feita de pequenos nadas. 
“Nós temos eletricidade e não 
temos eletricidade, nós temos 
água e depois vem um tempo 

em que falta a água, às vezes 
temos o que comer e depois, 
às vezes, passamos fome…”, 
observa o sacerdote. "Não sei 
como sobrevivem, sobretudo 
os mais velhos”, desabafa. 
A mensagem enviada para a 
Fundação AIS em Lisboa pelo 
Padre Lucas Perozzi termina 
com um pedido de oração: 
“rezem por mim”. É um pedido 
de oração também porque o 
bispo lhe pediu agora mais 
uma missão. A de confessar, 
uma vez por mês, soldados 
estrangeiros que estão inte-
grados nas fileiras do exército 
ucraniano e que se encontram 
numa outra diocese, numa 
zona situada mais perto da 
linha da frente dos combates. 
“Vou confessar e dar os sac-
ramentos e conversar com os 
soldados estrangeiros, sobre-
tudo aqueles que falam es-
panhol e português”, explica 
à AIS. É a repetição do que 
já fez em Kiev, experiência 
de que não se consegue es-
quecer. O sacerdote brasileiro 
assegura que esses soldados 
que conheceu no confession-
ário “encontraram Cristo e 
ficaram muito contentes e ti-
veram uma vida antes e uma 
vida depois do nosso encon-
tro, tiveram uma vida nova”. 
“Muitos deles voltaram para a 
guerra, alguns mantêm con-
tacto comigo, outros voltaram 
para casa, mas isto é uma 
missão muito importante”, 
sublinha. “Tenho de me apoiar 
em Cristo e pedir que Ele me 
mantenha, que me ajude”, 
diz. “Por isso, também peço a 
todos ajuda. Rezem por nós, 
coloquem-nos sempre nas 
vossas orações”.
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Apostolicidade – Uma das 
características da Igreja: 
«una, santa, católica, apos-
tólica». Indica que vem dos 
Apóstolos sem interrupção.
Apóstolo – Delegado ou 
embaixador que exerce uma 
missão em nome de quem lha 
confiou. Os «Apóstolos» são 
os doze homens escolhidos 
por Jesus durante a sua vida 
pública, a quem confiou o 
encargo de anunciar o Evan-
gelho. Hoje dizemos de uma 
pessoa que é «apóstolo», na 
medida em que é testemunha 
com a sua vida, das palavras 
e factos de Jesus.
Arianismo – Doutrina promo-
vida por Ario (+336), sacer-
dote de Alexandria. Defendia 
que o Filho, a segunda pes-
soa da Santíssima Trindade, 
não era Deus, mas uma cria-
tura perfeita, um intermediá-
rio não divino. Foi condenada 
pelo primeiro grande concílio 
da Igreja, o de Niceia (325).
Assunção – O termo as-
sunção, quando se refere a 
Jesus, indica que o Filho de 
Deus assume a condição 
humana e se torna homem 

como todos os outros, à ex-
ceção do pecado. Quando 
falamos em assunção de Ma-
ria, cuja festa é no dia 15 de 
agosto, referimo-nos à ação 
de Deus pela qual é elevada 
ao céu em corpo e alma, em 
toda a sua realidade. Pio XII 
declarou em 1950 este facto 
objeto de fé cristã.
Ateísmo – Conceção filosó-
fica que nega racionalmente 
a existência de Deus ou de 
deuses. Há um ateísmo práti-
co, próprio de quem vive pres-
cindindo de Deus. O ateísmo 
teórico, mais hostil, justifica e 
combate toda a forma de re-
ligião por esta ser opressão 
para o homem.
Bênção – Forma de oração 
pela qual se louva a Deus por 
Ele ser quem é, de um modo 
desinteressado. Diz-se bem 
d'Ele pura e simplesmente. 
Tem outro sentido, além disso, 
quando «se invoca a bênção 
de Deus sobre alguém», ex-
pressando-se o desejo de pro-
teção de Deus. Assim: «Que 
Deus te abençoe» indica o 
desejo de que Deus te pro-
teja de todo o mal. A bênção 

ABC da Teologia

de coisas (lugares, objetos) 
adquire sentido em referên-
cia às pessoas que os vão 
habitar ou usar.
Bispo – Membro da Igreja 
que recebeu a plenitude do 
sacramento da Ordem; or-
dinariamente está à frente 
de uma Igreja particular ou 
diocese, também chamado 
Ordinário do lugar (aquele 
que exerce o governo ordi-
nário); colabora com o Papa 
no governo de toda a Igreja 
pela colegialidade.
Blasfémia – Expressão in-
juriosa contra Deus ou os 
santos.
Budismo – A mais antiga 
das grandes religiões, nas-
cida no séc. VI a.C. na índia. 
Nasce da experiência de ilu-
minação de Buda («ilumina-
do»). O budismo não fala de 
Deus. Procura a paz defini-
tiva para a extinção de todo 
o desejo. O ideal absoluto 
é chegar ao estado de «nir-
vana», situação existencial 
sem apetências. O budismo 
acredita na reencarnação.
Calvário – Tradução latina 
do hebraico «gólgota» (lu-

gar das caveiras, Mc 15, 22). 
Nome de montículo, fora da 
cidade de Jerusalém, onde 
Jesus foi crucificado. Em 
sentido popular, «isto é um 
calvário» designa uma situa-
ção de sofrimento.
Calvinismo – Ramo do pro-
testantismo iniciado por João 
Calvino, nascido em Noyon 
(França, 1509). Segue as 
ideias de Lutero ainda com 
mais rigor: Deus como tre-
mendo, ao qual de deve te-
mer; predestinação absoluta 
de Deus sobre os homens; a 
Escritura como norma única 
de fé; a ordem política só tem 
consistência na obediência a 
Deus. As Igrejas calvinistas 
são presbiterais, não aceitam 
o episcopado.
Cânone bíblico – Lista dos 
livros bíblicos oficialmente 
reconhecidos como inspi-
rados por Deus e, portanto, 
normativos para a fé e a vida. 
A Igreja Católica, para o An-
tigo Testamento, reconhece 
os livros da «Bíblia dos Se-
tenta». Para a formação do 
Novo Testamento, a primeira 
lista foi feita no séc. Il d.C., 

por necessidade de atalhar 
aos que queriam incluir como 
livros apostólicos alguns nos 
quais inseriam a sua própria 
doutrina.
Caridade – Amor que provém 
de Deus, amor que Deus é e 
tem e que infunde no coração 
dos crentes. Em linguagem 
corrente, caridade é dar es-
mola. Uma forma de pedir é 
a expressão: «Por caridade, 
por favor».
Carisma – Dom genero-
so, presente feito por Deus 
a uma pessoa ou grupo de 
pessoas para partilhá-lo em 
comunidade. Segundo Pau-
lo, cada um recebe de Deus 
o seu próprio «carisma», dom 
(Rom 12, 6; 1Cor 7, 7) para 
a edificação da Igreja. Hoje 
por carisma entendem-se, 
além disso, os «dons do Es-
pírito» repartidos aos crentes 
livremente, não jerárquicos. 
Nalguns casos pode designar 
uma pessoa com muitas qua-
lidades e «dom de gentes» 
para comunicar e que as pes-
soas a seguem.

Neste espaço, procuramos conhecer melhor várias palavras relacionadas com a Teologia. Seguimos uma ordem alfabética. O texto é 
adaptado do livro “Vocabulário Básico do Cristão” de Álvaro Ginel (ed. Salesianas, Porto).

ESTATÍSTICAS DE 2025

S. MARTINHO 
Casamentos - 14
Batismos - 15
Óbitos - 44

S. PEDRO DE PENAFERRIM
Casamentos - 42
Batismos -51
Óbitos - 42

SANTA MARIA E SÃO MIGUEL 
Casamentos - 13
Batismos - 86
Catecúmenos - 8
Crismas - 77
Óbitos - 122

Publicamos aqui alguns dados estatísticos relativos ao ano de 2025

As ofertas ao Menino Jesus deste Natal foram destinadas ao Grupo de Ação Social Gota a 

Gota e renderam 2.776,46€. O Gota a Gota agradece ao Menino Jesus e aos Paroquianos que 

Fórum das Missões vai refletir sobre a mobilidade social

“A razão da escolha do tema 
do fórum é muito atual. A 
conjuntura internacional e 
nacional pede-nos uma es-
pecial atenção ao tema da 
mobilidade social nas mais 
diversas manifestações pú-
blicas. À Igreja corresponde 
um enorme campo de ação 
social e pastoral, de modo 
especial a todos aqueles nos 
procuram para construir um 

futuro melhor, para si e para 
os seus, vendo na Igreja uma 
verdadeira mãe que sempre 
acolhe”, explica uma carta do 
diretor do Serviço de Anima-
ção Missionária do Patriarca-
do de Lisboa (SMPL), Padre 
Albino dos Anjos, enviada ao 
clero, reforçando que “pela 
natureza, dinâmica e recur-
sos implicados nesta pastoral, 
este é um tema com forte ex-

pressão missionária”.
Do programa do Fórum das 
Missões consta “uma par-
te mais de reflexão” e “uma 
parte mais recreativa”. “Te-
remos a oportunidade de 
compreender e vivenciar a 
importância e riqueza da pre-
sença das comunidades es-
trangeiras que nos aportam 
elementos muito acutilantes 
de vivacidade cultural e litúr-

gica. É desta multiforme ex-
pressão do Espírito de Deus 
que construímos a comunhão 
e a missão!”, observa a missi-
va, concluindo: “Sereis todos 
bem-vindos nesta jornada de 
louvor à Missão que Deus 
nos confiou”.
O Fórum das Missões 2026 
termina com a Eucaristia, a 
partir das 17h30.

Programa do Fórum das 
Missões 2026
9h30 – Encontro com cate-
quizandos
14h30 – Acolhimento15h00 – 
Sessão cultural
17h30 – Eucaristia

Informações: 
www.facebook.com/lisboa-
missao

O Serviço de Animação Missionária do Patriarcado de Lisboa vai promover o Fórum das Missões 2026, com o tema ‘Fazei o bem’, que vai decorrer na 
Paróquia de São Maximiliano Kolbe do Vale de Chelas, em Marvila, Lisboa, no dia 1 de fevereiro, Domingo, a partir das 9h30.
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ainda durar dias ou semanas, 
de acordo com a gravidade 
da dermatite, desaparecendo 
gradualmente a comichão, a 
escamação residual e o es-
pessamento da pele.

O diagnóstico é, por vezes 
difícil, quando não se faz a re-
lação da substância causado-
ra da dermatite com as lesões 
apresentadas. Mas, em muitos 
casos, é fácil fazer esse re-
lacionamento. Nos casos sus-
peitos de alergia realizam-se 
testes epicutâneos para iden-
tificar o alergénio responsável. 

O tratamento consiste, 
após se chegar à conclusão do 
agente causador, em eliminar 
ou evitar a substância que está 
a provocar a dermatite de con-
tacto. Os cremes com cortiso-
na ou anti-histamínicos podem 
ajudar a fazer desaparecer os 
sintomas mais resistentes de 
irritabilidade cutânea, como 
a comichão e a vermelhidão, 
aliviando a situação clínica. 

Consultório Médico
Miguel Forjaz, Médico

Dermatite de Contacto

A dermatite de contacto é 
uma doença cutânea infla-

matória comum, não infeciosa, 
não contagiosa que resulta da 
exposição da pele a agentes 
externos. 

Pode ser IRRITATIVA, 
causada por substâncias que 
lesam diretamente a pele, 
como detergentes, produtos 
de limpeza, solventes, sabões 
vulgares e outros produtos; ou 
ALÉRGICA, quando o sistema 
imunitário reage a um aler-
génio após contacto repetido 
como o níquel, perfumes, 
cosméticos, tintas, borrachas, 
entre outras substâncias ou 
produtos.  A erupção fica con-
finada a uma área específica e 
costuma ser bem delimitada, 
ou ser mais ou menos abran-
gente.

Numa reação alérgica as 
primeiras exposições a uma 
determinada substância po-
dem não provocar qualquer 
sinal ou sintoma. Mas ex-

posições seguintes poderão 
provocar ardor e inflamação 
na pele no espaço das pri-
meiras 24horas. Muitas vezes 
as pessoas podem usar ou 
ser expostas a determinadas  
substâncias durante anos, 
sem quaisquer sintomas, 
mas, de repente, podem de-
senvolver uma reação alér-
gica. A causa mais frequente 
de dermatite alérgica a joias 
ou bijuterias é ao níquel, um 
metal que se encontra em 
minerais na crosta terrestre, 
usado na indústria, especial-
mente na produção de aço 
ou ligas metálicas. Estima-
-se que 10% das pessoas, a 
maioria do sexo feminino são 
alérgicas a este metal.

 Vários cremes ou loções 
incluem fármacos contidos 
em cremes para a pele, como 
antibióticos, anti-histamíni-
cos, ou outros, ou compostos 
químicos utilizados no fabrico 
de peças de vestuário, como 

tintas para o calçado, agentes 
impermeabilizadores e antioxi-
dantes em luvas, roupa interior, 
ou outras peças de vestuário, 
potenciais agentes causadores 
de dermatite de contacto.

A dermatite ocupacional 
é uma dermatite relacionada 
com o manuseamento de ma-
teriais pelos trabalhadores. 
Por exemplo, a dermatose de 
contacto do cimento, nos pe-
dreiros.

Uma dermatite que ocorre 
quando se toca em  certas  
substâncias e em seguida 
se expõe a pele à luz solar, 
chama-se dermatite de con-
tacto foto alérgica. Incluem-se 
neste tipo os filtros solares, as 
loções para depois de barbear, 
perfumes, etc.

Os sintomas da “derma-
tite de contacto” surgem ge-
ralmente na área de contacto 
com essa substância e variam 
entre uma vermelhidão ligeira 
e passageira a uma inflama-

ção grave com formação de 
bolhas e vesículas. Neste 
caso, a erupção consiste no 
aparecimento de pequenas 
bolhas que provocam comi-
chão intensa e, agravando, 
vesículas, que são bolhas 
maiores. Inicialmente, estas 
lesões limitam-se às zonas de 
contacto, mas, mais tarde, po-
dem espalhar-se. A zona afe-
tada pode ser muito reduzida, 
como o lóbulo de uma orelha, 
se o material do brinco provo-
car inflamação na pele, mas, 
pode abranger uma superfí-
cie maior ou menor, como por 
exemplo se for consequente à 
aplicação de uma loção ou de 
um creme. Quando se evita a 
substância que provoca a der-
matite, a vermelhidão costuma 
desaparecer em poucos dias. 
Se for o caso mais grave, as 
bolhas ou vesículas formam 
crostas e depois secam e de-
saparecem. Mesmo assim, 
alguns sintomas locais podem 

Vigília da Luz da Paz de Belém
Escuteiros - Agrupamento 1134 - Sintra - Madalena Tomásio - Patrulha 

No dia 19 de dezembro 
de 2025, nós os es-

cuteiros estivemos com as 
nossas famílias na Vigília da 
Luz da Paz de Belém. To-
dos os anos, a vigília é um 
momento muito importante 
para a preparação do Natal. 
E este ano não foi exceção.

É com muita alegria que a Equipa Vicarial da Liturgia anuncia 
o ensaio da Vigararia! Embora tenha o intuito de ensaiar os 

cânticos para a missa da Jornada Vicarial, é um momento de di-
vulgação de cânticos e enriquecimento de reportório aberto a to-
dos. Desta vez, irá fortalecer o reportório do "Ordinário da Missa", 
isto é, Senhor tende piedade, Glória, Santo e Cordeiro de Deus.                                                                                                           
Quem quiser participar é só aparecer, no dia 25 de janeiro, na 
Igreja de Nossa Senhora do Imaculado Coração de Maria - Ca-
cém, às 15h. Contamos convosco!

Ensaio de Cânticos
Esta vigília é uma tradição 

que se inicia em Belém, na 
gruta da Natividade, onde é 
acesa uma luz que é levada 
até Viena, onde é distribuí-
da por escuteiros de todo o 
mundo (incluindo escuteiros 
portugueses) e é levada para 
cada um dos países, por 

caminheiros, para ser par-
tilhada pelas paróquias do 
país. Nós também participá-
mos na tradição.

Os caminheiros do nos-
so agrupamento levaram a 
Luz da Paz de Belém até a 
igreja de S. Miguel e os ou-
tros escuteiros distribuíram-
-na pelas famílias da nossa 
paróquia. 

O tema da vigília deste 
ano foi “Uma Luz que nos 
Orienta!!” e este tema foi 
representado por um farol, 
que nos orienta com a sua 
luz. Esta luz representa a 
paz, a união, a esperança. 
Esta luz não só nos aquece 
o corpo, como nos aquece a 
alma dando-nos esperança e 
força para continuar.
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Ao longo do ano que passou nos vários números 
do jornal, esta pequena rúbrica sobre a vida do 

Gota a Gota foi tentando encontrar palavras que 
nos fizessem pensar, refletir, agir, continuar…Neste 
número quero “pegar” nessas palavras e fazer uma 
compilação do que queremos que seja a nossa ação 
junto dos mais carenciados. 

Partilhar – Esperança – Páscoa – Cabaz – Maria – Sair – Informar – Servir – Férias – 
Agradecer – Alegria – Gratidão – Natal – Tempo – Cuidar – Ano Novo – Testemunho – Não 
esquecer – Amizade – Dar – Voluntário

São muitas destas palavras que nos ajudam a continuar. Quando damos, também recebe-
mos. Este movimento deve estar sempre presente. Pedimos hoje ao Senhor que nos ajude 
nesta nossa pequena missão de ajudar o próximo. 

O Gota a Gota é a Igreja em movimento!
O Gota a Gota é todas estas palavras!  
Estas palavras são o Gota a Gota!

                                    

AArrttiiggooss  QQuuaann.. AArrttiiggooss  
Fraldas Nº3  44 Atum 118800
Fraldas Nº4  66 Salsichas 112200
Fraldas Nº5  66 Massa 5599
Fraldas Nº6 22 Esparguete 5599
Fraldas adultos L 33 Arroz 5599
Toalhitas 66 Grão e Feijão 112200
Shampoo + Gel 1122 Azeite 66
Papel Higiênico 1166 Óleo 5599
Bolacha Maria/Torrada 9900 Leite UHT Meio Gordo L 882266
Aptamil/Nan Nº 1 22 Açúcar 5599
Aptamil/Nan Nº 2 22 Nescafé descafeinado 1188
Aptamil/Nan Nº 3 22 Leite magro 66
Aptamil/Nan Nº 4 22 leite S/Lactose 6666
Farinha Láctea (Cerelac) 1133 Congelados 335500
Flocos Ceresais / Mel 1166 Chocapic 1155
Cereais/Corn Flakes 1111

119933 22000022
2195

Banco Alimentar: 1792 Kg

Gota a Gota-Grupo de Ação Social
Artigos doados em janeiro 2026

Total de artigos doados:

COZINHA
TRADICIONAL
PORTUGUESA

R. João de Deus, 62 (traseiras da estação da C. P.)
2710 SINTRA

Telf.: 21 923 42 78

Restaurante - Cervejaria - Churrasqueira

Palavras
Gota a Gota - Grupo de Ação Social |  Adelaide Ary

Catequese Linhó

A sala do 2º ano do centro de catequese do Linhó lançou 
um desafio aos meninos e famílias para o Advento: Con-

struir as personagens do Presépio.
Foi deixado que fosse cada um dos meninos a escolher 

uma personagem e que posteriormente a construíssem em 
família.

Foi com muito gosto e amor, que todos fomos recebendo 
as figuras, Nossa Se-nhora, São José e o Menino Jesus, que 
em cada domingo iam sendo apresentadas, com uma con-
versa acerca de cada figura e da sua importância. 

Esta atividade foi muito sentida e participada por todos, 
uma vez que foi planeada e executada em família (pais e me-
ninos), recorrendo à imaginação e talento de todos. Foi por 
isso com grande alegria, que os vimos chegar com as ima-
gens que colocavam no presépio com muito amor. Bem rep-
resentado nas palavras de Santa Paula Frassinetti “na com-
panhia de Nossa Senhora e de S. José a preparar o enxoval 
para Jesus Menino”.

E assim, foi ficando completo.
Obrigada, queridos pais e meninos, pelo vosso esforço e 

dedicação.
Que o Presépio, seja sempre, para todos, um “lugar de 

paz, acolhimento, escuta e presença de Deus”.
c/ amizade
Ir. Lara e Carla

Ir. Lara e Carla

Aos leitores deste jornal
E ao mundo em geral
Desejo bom ano novo
Saúde, paz, felicidade
Para toda a humanidade
E o melhor para o nosso povo.

Que as guerras tenham fim
E todos pensem assim
Que a paz será possível
Embora digam que não
Guerra não é solução
É hedionda e horrível.

Dizer não à crueldade
Que destrói a humanidade
As armas são um terror
Digam sim à igualdade
Ao bem e à felicidade
À verdade e ao amor.

Este ano chega ao fim
Algo de bom e ruim
Por este mundo além
Guerras em várias nações
Terramotos e furacões
E outras tragédias também.
[...]

Aqui no meu Portugal
Ainda temos Natal
E as prendas no sapatinho
Onde há crianças felizes
Diferente de outros países
Sem paz, sem pão, sem carinho.

Tivemos a revolução dos cravos
E os nossos soldados bravos
Com orgulho nacional
Temos nossos emigrantes
Em países tão distantes
Não esquecem Portugal.

Boas Festas e Feliz Ano Novo
José Campos Portinha

Meus amigos portugueses
Também sofri muitas vezes
Em terras de além-mar
No peito guardo a certeza
Desta pátria portuguesa
Onde é tão bom voltar.

Este país de Camões
Das festas e procissões
Do fado e da saudade
Dos poetas e dos artistas
Da Amália e outros fadistas
E do abril da liberdade.
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por termos Deus assim tão perto, 
e a gratidão pelo facto de Ele Se 
confiar à nossa fraqueza, de Ele 
nos conduzir e sustentar dia após 
dia. E queríamos assim voltar a 
mostrar aos jovens que esta vo-
cação, esta comunhão de serviço 
a Deus e com Deus, existe; an-
tes, Deus está à espera do nosso 
“sim”». [5]

7. Toda e qualquer vocação é 
dom do Pai, a ser guardado com 
fidelidade numa dinâmica de 
conversão permanente. A obe-
diência ao próprio chamamento 
constrói-se todos os dias através 
da escuta da Palavra de Deus, 
da celebração dos sacramen-
tos – em particular do Sacrifício 
Eucarístico –, da evangelização, 
da proximidade aos últimos e da 
fraternidade presbiteral, recor-
rendo à oração como lugar pri-
vilegiado para o encontro com o 
Senhor. Diariamente, é como se 
o sacerdote regressasse ao lago 
da Galileia – onde Jesus pergun-
tou a Pedro «Amas-me?» ( Jo 21, 
15) – para renovar o seu “sim”. 
[6] É neste sentido que se com-
preende o que a Optatam totius 
indica a respeito da formação sa-
cerdotal, ao desejar que esta não 
se limite ao tempo do Seminário 
(cf. n. 22), abrindo caminho à for-
mação contínua, permanente, de 
modo a constituir um dinamismo 
de constante renovação humana, 
espiritual, intelectual e pastoral.

8. Portanto, todos os presbíteros 
são chamados a sempre cuidar 
da sua formação, para manter 
vivo o dom de Deus recebido 
com o sacramento da Ordem (cf. 
2 Tm 1, 6). A fidelidade ao cha-
mamento não é, pois, imobilismo 
ou fechamento, mas um caminho 
de conversão quotidiana que 
confirma e amadurece a voca-
ção recebida. Nesta perspetiva, 
é oportuno promover iniciativas 
como o Encontro para a forma-
ção permanente dos sacerdotes, 
realizado no Vaticano de 6 a 10 
de fevereiro de 2024, com mais 
de oitocentos responsáveis pela 

formação permanente prove-
nientes de oitenta nações. Mais 
do que um esforço intelectual 
ou uma renovação pastoral, a 
formação permanente continua 
a ser memória viva e constante 
atualização da própria vocação 
num caminho partilhado.

9. Desde o momento do chama-
mento e dos primeiros tempos da 
formação, a beleza e a constân-
cia do caminho são preservadas 
pela sequela Christi. Efetivamen-
te, antes mesmo de se dedicar 
à condução do rebanho, cada 
pastor deve recordar constante-
mente que ele próprio é discípu-
lo do Mestre, na companhia dos 
seus irmãos e irmãs, porque «ao 
longo de toda a vida somos sem-
pre “discípulos”, com o constante 
anseio de nos configurarmos a 
Cristo». [7] Apenas esta relação 
de obediente seguimento e fiel 
discipulado pode manter a men-
te e o coração na direção certa, 
apesar das perturbações que a 
vida reserva.

10. Nas últimas décadas, a cri-
se de confiança na Igreja pro-
vocada pelos abusos cometidos 
por membros do clero, que nos 
enchem de vergonha e apelam 
à humildade, tornou-nos ainda 
mais conscientes da urgência de 
uma formação integral que asse-
gure o crescimento e a maturi-
dade humana dos candidatos ao 
presbiterado, a par de uma vida 
espiritual rica e sólida.

11. O tema da formação é tam-
bém central para enfrentar o 
fenómeno de quem abandona 
o ministério, após alguns anos 
ou mesmo décadas. Na verda-
de, esta dolorosa realidade não 
deve ser interpretada apenas 
numa perspetiva jurídica, mas 
exige que se olhe com atenção e 
compaixão para a história destes 
irmãos e para as múltiplas ra-
zões que puderam levá-los a tal 
decisão. A resposta passa, em 
primeiro lugar, por um renovado 
empenho formativo, cujo objetivo 

é «um caminho de familiaridade 
com o Senhor que envolve toda a 
pessoa, coração, inteligência, li-
berdade, e a configura à imagem 
do Bom Pastor». [8]

12. Consequentemente, «seja 
qual for o modo de o conceber, 
o seminário deveria ser uma es-
cola de afetos […], temos neces-
sidade de aprender a amar, e a 
fazê-lo como Jesus». Por isso, no 
que respeita às motivações, con-
vido os seminaristas a desenvol-
ver um trabalho interior que en-
volva todos os aspetos da vida: 
«Não há nada em vós que deve 
ser descartado, mas tudo deverá 
ser assumido e transfigurado na 
lógica do grão de trigo, para vos 
tornardes pessoas e sacerdotes 
felizes, “pontes”, não obstáculos 
ao encontro com Cristo para to-
dos aqueles que se aproximam 
de vós». [9] Apenas os sacerdo-
tes e consagrados humanamente 
maduros e espiritualmente fir-
mes, ou seja, pessoas em quem 
a dimensão humana e a espiritual 
estão bem integradas e que, por 
isso, são capazes de relações 
autênticas com todos, podem as-
sumir o compromisso do celibato 
e anunciar de forma credível o 
Evangelho do Ressuscitado.

13. Trata-se, pois, de guardar e 
fazer crescer a vocação num ca-
minho constante de conversão 
e de fidelidade renovada, que 
nunca é um caminho meramente 
individual, mas nos compromete 
a cuidar uns dos outros. Esta di-
nâmica é, sempre de novo, obra 
da graça que envolve a nossa 
frágil humanidade, curando-a do 
narcisismo e do egocentrismo. 
Com fé, esperança e caridade, 
somos chamados a empreender 
diariamente o seguimento, depo-
sitando toda a nossa confiança 
no Senhor. A comunhão, a sino-
dalidade e a missão não podem, 
com efeito, acontecer se, no co-
ração dos sacerdotes, a tentação 
da autorreferencialidade não der 
lugar à lógica da escuta e do ser-
viço. Como sublinhou Bento XVI, 

Fidelidade e serviço
5. Toda vocação na Igreja nasce 
do encontro pessoal com Cris-
to, «que dá à vida um novo ho-
rizonte e, desta forma, o rumo 
decisivo». [4] Antes de qualquer 
compromisso, de qualquer boa 
aspiração pessoal e de qualquer 
serviço, está a voz do Mestre 
que chama: «Vem e segue-me» 
( Mc 1, 17). O Senhor da vida 
conhece-nos e ilumina o nosso 
coração com o seu olhar de amor 
(cf. Mc 10, 21). Não se trata ape-
nas de uma voz interior, mas de 
um impulso espiritual, que muitas 
vezes chega até nós através do 
exemplo de outros discípulos do 
Senhor e se concretiza numa co-
rajosa opção de vida. A fidelida-
de à vocação, especialmente em 
tempos de provação e tentação, 
fortalece-se quando não nos es-
quecemos daquela voz, quando 
somos capazes de recordar com 
paixão o som da voz do Senhor 
que nos ama, escolhe e chama, 
confiando-nos também ao indis-
pensável acompanhamento de 
quem é perito na vida do Espíri-
to. O eco daquela Palavra é, ao 
longo do tempo, o princípio da 
unidade interior com Cristo, que 
se revela fundamental e incontor-
nável na vida apostólica.

6. O chamamento ao ministério 
ordenado é dom livre e gratuito 
de Deus. Com efeito, vocação 
não significa coação por parte 
do Senhor, mas proposta amo-
rosa de um projeto de salvação 
e liberdade para a nossa exis-
tência, que recebemos quando 
reconhecemos, com a graça de 
Deus, que no centro da nossa 
vida está Jesus, o Senhor. En-
tão, a vocação ao ministério or-
denado cresce como doação de 
si mesmo a Deus e, por conse-
guinte, ao seu Povo santo. Toda 
a Igreja, com o coração repleto 
de esperança e gratidão, reza e 
rejubila por este dom, como ex-
pressou o Papa Bento XVI no en-
cerramento do Ano Sacerdotal: 
«Queríamos despertar a alegria 

«o presbítero é servo de Cristo, 
no sentido que a sua existência, 
ontologicamente configurada 
com Cristo, adquire uma índole 
essencialmente relacional: ele 
vive em Cristo, por Cristo e com 
Cristo ao serviço dos homens. 
Precisamente porque pertence 
a Cristo, o presbítero encontra-
-se radicalmente ao serviço dos 
homens: é ministro da sua salva-
ção, nesta progressiva assunção 
da vontade de Cristo, na oração, 
no “estar coração a coração” com 
Ele». [10]

____________________

[4] BENTO XVI, Carta enc. Deus 
caritas est (25 de dezembro de 
2005), 1.

[5] BENTO XVI, Homilia na Missa 
de encerramento do Ano Sacer-
dotal (11 de junho de 2010).

[6] «Perguntando a Pedro se 
o amava, não o interrogou por 
precisar de conhecer o amor do 
discípulo, mas porque queria 
demonstrar a grandeza do seu 
amor» (SÃO JOÃO CRISÓS-
TOMO, De Sacerdotio II, 1: SCh 
272, Paris 1980, 104, 48-51).

[7] CONGREGAÇÃO PARA O 
CLERO, Ratio Fundamentalis 
Institutionis Sacerdotalis – O dom 
da vocação presbiterial (8 de de-
zembro de 2016), n. 57.

[8] LEÃO XIV, Discurso do Santo 
Padre aos participantes no En-
contro internacional “Sacerdotes 
felizes – «Chamei-vos amigos» 
(Jo 15, 15)” promovido pelo Di-
castério para o Clero por ocasião 
do Jubileu dos Sacerdotes e dos 
Seminaristas (26 de junho de 
2025) .

[9] LEÃO XIV, Meditação por oca-
sião do Jubileu dos Seminaristas 
(24 de junho de 2025).

[10] BENTO XVI, Catequese (24 
de junho de 2009).

Publicamos, em partes sucessivas, a carta apostólica UMA FIDELIDADE QUE GERA FUTURO, do Papa Leão XIV (de 8 de dezem-
bro de 2025) relativa ao sacerdócio na Igreja. O documento completo está em https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/apost_letters/
documents/20251208-una-fedelta.html

Passagem de Ano 2026 
No passado dia 31 de dezembro, o Grupo de Jovens organi-
zou a 3.ª edição do Jantar de Passagem de Ano da Unidade 
Pastoral de Sintra, que teve lugar no salão da Igreja de São 
Miguel.
Esta iniciativa contou com a inscrição de 126 pessoas, que 
quiseram juntar-se em comunidade e num ambiente de ver-
dadeira fraternidade, alegria e partilha, permitindo que a en-
trada no Novo Ano fosse vivida entre amigos e com espírito 
cristão.
A animação da noite ficou a cargo do mágico Miguel e dos 
seus assistentes Torres e André, que encantaram todos os 
presentes com vários truques e alguns momentos de pura 
comédia, arrancando gargalhadas e aplausos, que tornaram 

a noite ainda mais memorável.
Para que todos, os que não puderam estar presen-
tes, possam sentir um pouco da beleza daquela noite, 
partilhamos alguns testemunhos que nos chegaram e 
que, acreditamos, conseguem transmitir de forma es-
pecial a emoção, a intensidade e o ambiente vivido 
durante aquele serão.
“Vivemos entre amigos, a entrada no Novo Ano, na 
Igreja de S. Miguel, em Sintra. Esta noite foi prepara-
da pelo Grupo de Jovens de Sintra e preparou-a com 
um cuidado exímio. Desde a decoração do espaço, o 
serviço e confeção da comida, que estava deliciosa, e 
o entretenimento, proporcionando uma noite cheia de 
muito amor, de muita simpatia, de muita dedicação e 
de muitas gargalhadas, mas mãos do melhor mágico 
do mundo "considerado pela mãe", mas confirmado 
por nós. Queridos jovens, com pessoas como vós, 
continuamos a sentir Esperança no Mundo. Vós sois a 
nossa Esperança.”
Testemunho da Mesa 16
“A passagem de Ano no salão da Igreja de S. Miguel 
foi um momento de confraternização entre familiares, 
amigos e comunidade da nossa UPS. O espaço estava 
muito bem decorado pelos nossos jovens que também 
serviram às mesas sempre com um agradável sorriso. 
Da ementa constavam entradas variadas: camarão, 
salgadinhos, patê, queijo, presunto, manteiga e azei-
tonas. O prato principal foi arroz de pato, seguido de 
deliciosas e variadas sobremesas. Após o jantar, dina-
mizaram o convívio com muita magia e alegria no ar. 
À meia-noite, brindaram-nos com champanhe, bolo-rei 
e passas. Ao som da música, os convivas dançaram 
pela noite dentro. Foi uma noite cheia de iguarias e 
muita diversão que guardaremos no nosso coração.”
Testemunho Arminda e António Inácio

“Fomos muito bem acolhidos pelos jovens organizado-
res, sempre simpáticos, educados e atenciosos. A comi-
da estava muito saborosa, desde as entradas à sobre-
mesa, e durante toda a refeição nunca faltaram bebidas 
nem atenção à mesa. A animação após o jantar foi muito 
divertida, destacando-se a criatividade e boa disposição 
dos jovens. A passagem de 2025 para 2026 foi assinalada 
como manda a tradição, com champanhe, passas, conta-
gem decrescente e confetes, havendo ainda bailarico e 
karaoke. Muitos parabéns aos jovens pela forma alegre, 
profissional e cuidada com que organizaram esta noite. 
Muito obrigada.”
Testemunho dos casais da Equipa Igreja Nova 1 do Setor 
de Mafra (ENS)
“O nosso sincero obrigado ao Grupo de Jovens da Unida-
de Pastoral de Sintra pela organização e preparação do 
Jantar de Passagem de Ano. Com alegria, dedicação e 
espírito de serviço, mostraram que quando caminhamos 
com Jesus, tudo ganha mais sentido. Cada gesto, cada 
detalhe e cada sorriso refletiram o amor colocado em tudo 
o que foi feito. Que Cristo continue a guiar o vosso cami-
nho e a fortalecer este grupo, para que sejam sempre si-
nal de esperança, união e alegria na Unidade Pastoral de 
Sintra. Parabéns pelo excelente trabalho e muito obrigado 
pela vossa dedicação.”
Testemunho das Famílias Lourenço e Louçano
O Grupo de Jovens agradece a todos os que, de alguma 
forma, colaboraram na preparação desta noite e a todos 
os que se juntaram a nós para receber a bênção de Deus 
para melhor celebrarmos a chegada do Novo Ano. 
Contamos com todos na próxima edição e desejamos a 
toda a comunidade um Santo e Próspero 2026, repleto de 
paz e esperança nos corações de cada um de vós.

Leonor Silva Louro - Grupo de Jovens UPS
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8º ANIVERSÁRIO DA IGREJA DE GALAMARES8º ANIVERSÁRIO DA IGREJA DE GALAMARES
A Comunidade católica de Galamares, Sintra, celebrou no passado dia 3 de 

Dezembro de 2026, o 8° aniversário da inauguração e bênção da sua igreja. Do 

programa, realçamos a Celebração da Santa Missa solenizada da Epifania do Senhor. 

Foi celebrante o Sr. Pe. Jorge Doutor, da Unidade Pastoral de Sintra. 

Depois da celebração da Eucaristia, os presentes juntaram-se, no salão, para um 

convívio fraterno, num lanche partilhado.

A Comunidade de Galamares, agradece de modo muito especial à senhora D. Sofia 

Doutor, que nos ajudou na animação musical, assim como a um grupo de cantoras da 

igreja da Várzea de Sintra, que nos emprestaram as suas vozes, para melhor louvar o 

Senhor. E também um agradecimento à Mafalda que está sempre disponível para dar 

uma ajuda no Serviço ao altar.

Bem-haja, a todos.
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23º ANIVERSÁRIO DO JORNAL CRUZ ALTA23º ANIVERSÁRIO DO JORNAL CRUZ ALTA

Vinte e três anos do Jornal Cruz Alta: uma história de 
fé, comunidade e missão

Há 23 anos nascia o Cruz Alta, o jornal da Unidade Pastoral de Sintra, com 
um propósito simples e profundo: ser ponte. Ponte entre paróquias, entre 

gerações, entre a vida da comunidade e a mensagem do Evangelho. Hoje, mais 
de duas décadas depois, esse propósito não só permanece vivo, como se tornou 
ainda mais necessário.

Ao longo deste percurso, o Cruz Alta acompanhou transformações, desafios 
e conquistas. Contou histórias de fé, deu voz a iniciativas pastorais, registou mo-
mentos marcantes e ajudou a fortalecer o sentido de pertença entre todos os que 
fazem parte desta grande família que é a Unidade Pastoral de Sintra. Em cada 
edição, há um pedaço da vida comunitária, um testemunho, uma reflexão, um 
convite à esperança.

Celebrar 23 anos é reconhecer o trabalho dedicado de todos os que, ao longo 
do tempo, deram forma a este projeto: colaboradores, voluntários, paginadores, fo-
tógrafos, sacerdotes e leitores. Sem eles, o Cruz Alta não seria o que é, um espaço 
de encontro, informação e evangelização.

Num tempo em que a comunicação muda tão depressa, o Cruz Alta mantém-
-se firme na sua missão: iluminar, inspirar e unir. 
Que este aniversário seja também um impulso 
para continuar a crescer, inovar e chegar ainda 
mais longe, sempre com o olhar posto na comu-
nidade e o coração voltado para Cristo.

Parabéns ao Cruz Alta pelos seus 23 anos. 
Que venham muitos mais capítulos desta histó-
ria que continua a elevar, a aproximar e a trans-
formar.

                                                    LD
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Maria Florinda Antunes Fernandes 
Rato Nunes, nasceu em 1958, no 
Fundão, na freguesia de Bogas de 
Cima. O pai tinha 50 anos e a mãe 
46 quando Florinda nasceu. Os 
pais eram católicos e deram forma-
ção cristã a todos os 9 filhos. Uma 
das suas irmãs seguiu vida religio-
sa, pertence às Irmãs Hospitalei-
ras, de Linda-a-Pastora, congrega-
ção de inspiração franciscana.
O pai além de agricultor era tam-
bém alfaiate, sendo um profissional 
competente e respeitado. Foi ele 
quem fez a primeira batina de D. 
Eurico Nogueira Dias, antigo arce-
bispo de Braga, que era da mesma 
terra que ele, Dornelas do Zêzere. 
A avó materna era tecedeira, traba-
lhava o linho e fazia um pouco de 
tudo no tear. Ela contava que a mãe 
dela, bisavó da Florinda, era judia e 
ia à Missa contrariada. Florinda fez 
a catequese e a 1ª Comunhão ain-
da na terra e aos 10 anos veio para 
Benfica, em Lisboa, para casa de 

uma irmã que já era enfermeira. Os 
sobrinhos da Florinda eram como 
irmãos, porque eram pouco mais 
novos. Em Benfica fez o Liceu, que 
depois concluiu na Amadora. Aos 
18 anos começou a namorar com 
Francisco Nunes, que era de Elvas, 
mas estudava na mesma escola, e 
aos 20 anos, e 22 dele, casaram, 
quando ele ainda estudava medi-
cina dentária. Casaram no Palácio 
de Queluz e ficaram a morar em 
Benfica. Logo depois de 9 meses, 
nasceu o Pedro e 11 meses mais 
tarde a Vanessa, que nasceu pre-
matura, com 6 meses de gestação, 
mas graças a Deus vingou e hoje 
é farmacêutica, casada e com 2 
filhos. O Pedro é médico dentista 
como o pai e a Joana, que nasceu 
4 anos mais tarde, fez estudos eu-
ropeus e trabalha nos recursos hu-
manos de uma multinacional.
O primeiro emprego da Florinda foi 
na Eurest, onde trabalhou 2 anos. 
Quando o marido concluiu o cur-

so, montaram um consultório junto 
à Casa da Moeda, em Lisboa, e a 
Florinda dedicou-se a ajudar o ma-
rido, como assistente, responsável 
pelos materiais e gestão clínica. 
Depois mudaram o consultório 
para Santa Iria, para uma clínica 
com muitos outros médicos, onde 
Francisco assumiu a direção clíni-
ca e posteriormente adquiriram a 
clínica. 
Ambos eram católicos praticantes 
e puseram os filhos na Cateque-
se, no Externato da Luz, onde es-
tudavam. Em família, pais e filhos, 
tinham o hábito de, aos domingos, 
depois da Missa comentarem à 
mesa o Evangelho que tinham ou-
vido. Tinham como hobby a prática 
do golfe em família e foram jogado-
res federados. 
Em 1996 compraram uma peque-
na quinta em Sintra com uma casa 
antiga para restaurar, começando 
por recuperar uma casa anexa, 
para onde se mudaram. Infeliz-

HISTÓRIA DE VIDA: Florinda Nunes
Entrevista: P. Armindo Reis; Redação: Adérito Martins

mente, em 2000 descobriram que 
o Francisco tinha uma doença on-
cológica, e apesar de ter um prog-
nóstico de vida muito curto, não 
desistiram, e além dos tratamentos 
médicos, acreditam que um xaro-
pe de aloés feito pelos francisca-
nos (do frei Perdigão, do Varatojo) 
contribuiu para aumentar o tempo 
de vida além do que os médicos 
esperavam. Durante o tempo da 
doença, e apesar das dificuldades, 
Francisco não deixou de trabalhar. 
Era um dentista excecional, diz a 
Florinda. Permaneceu em casa até 
ao dia anterior à sua morte, vindo a 
falecer no hospital de S. José a 18 
de setembro de 2004. 
Com a partida do marido, as coi-
sas complicaram-se. Os seguros 
de vida dele não valeram de nada, 
porque a seguradora se recusou a 
pagar as indemnizações. Florinda 
deixou de estudar e foi para a clí-
nica a tempo inteiro, porque era a 
fonte de rendimento. Com a ajuda 
da mãe, conseguiu pagar os estu-
dos dos filhos, sem ter de vender a 
casa. Os filhos também foram uns 
lutadores, porque continuaram a 
estudar, os dois mais velhos já na 
universidade. 
A pedido do Padre Carlos Jorge, a 
Florinda começou a dar catequese 
em S. Miguel, no dia em que fazia 
um ano que o marido tinha faleci-
do. Já com o Pe. Armindo veio a 
ser responsável da Catequese do 
centro de S. Miguel. Na Paróquia, 
também ajudou vários anos a de-
corar a igreja com flores. 
Pouco depois de começar a dar ca-
tequese, Florinda ligou-se também 

aos franciscanos. Num dia em que 
ia do laboratório, da Almirante Reis 
para a clínica de Santa Iria, sentiu 
um apelo para parar o carro e ir à 
igreja de São João de Brito, onde 
encontrou uma pagela dos Francis-
canos, que falava da igreja de San-
to António, em Lisboa. Isso levou-a 
à procura dessa igreja e foi lá no dia 
em que começava a formação para 
entrar na Ordem Terceira Francis-
cana. Decidiu começar e fez 5 anos 
de formação, já quase a deixar em 
desespero a formadora, porque o 
Pe. Carlos Jorge não lhe passava o 
certificado de idoneidade, para que 
não deixasse a Paróquia de Sintra, 
e o mesmo só veio a ser passado 
pelo Padre António Ramires. Fi-
nalmente, em 2012 fez a Profissão 
como membro da Ordem Terceira 
Franciscana. Atualmente é a res-
ponsável pela parte regional Sul, 
depois de ter estado como respon-
sável local da fraternidade da igreja 
de Santo António. A Ordem Tercei-
ra tem algumas obras sociais, entre 
hospitais, lares e serviços de apoio 
às famílias. 
Embora já reformada, Florinda tam-
bém continua a ajudar o filho nas 
clínicas, em Santa Iria e em Lisboa, 
além de dar apoio aos netos.
Florinda põe tudo nas mãos de 
Deus, que tanto a tem ajudado, 
e tem como lema de vida, como 
disse Jesus, “amai-vos uns aos 
outros”. Que o seu testemunho de 
vida inspire outras pessoas a dar 
também um pouco do seu tempo e 
das suas forças para servir a Deus 
e aos que mais precisam

Na passada sexta-feira, dia 5 de 
dezembro, a nossa comunidade 
reuniu-se na Igreja de S. Pedro 
para uma oração ao estilo de Taizé, 
preparada e animada pelo Grupo 
de Jovens da UPS. O espaço foi 
preparado de forma simples com a 
igreja mais escura e iluminada por 
velas, ajudando a criar um ambien-
te de silêncio e interioridade.
Inserida no início do tempo do 
Advento, esta oração convidou to-
dos a abrandar o ritmo, a vigiar e 
a preparar o coração para a vinda 
do Senhor, através do silêncio, da 
escuta da Palavra e dos cânticos 
meditativos.
Logo no início, foi partilhada uma 
notícia que deu ainda mais sen-

ORAÇÃO DE TAIZÉ
Afonso Silva Louro - Grupo de Jovens UPS

tido a este momento: No 
próximo verão, o Grupo 
de Jovens irá realizar uma 
peregrinação a Taizé. Esta 
partilha ajudou a enquadrar 
espiritualmente a oração, 
lembrando que Taizé é, 
acima de tudo, um lugar de 
encontro com Deus, marca-
do pela simplicidade, pelo 
silêncio e pela comunhão.
A oração decorreu num 
ambiente calmo e recolhi-
do, marcado pelos cânticos 
repetitivos e contemplativos 
característicos de Taizé, 
que ajudaram a aprofundar o clima 
de paz interior. A escuta do Evan-
gelho segundo São Mateus, com o 

apelo de João Batista à con-
versão — “Preparai o cami-
nho do Senhor” — conduziu 
a um tempo prolongado de 
silêncio, tão próprio das ora-
ções de Taizé, que permitiu 
a cada um fazer um exame 
de consciência e refletir so-
bre as “veredas” que preci-
sa de endireitar na sua vida.
Seguiu-se um momento de 
adoração ao Santíssimo 
Sacramento, durante a qual 
esteve também disponível 
o sacramento da Recon-
ciliação. Foi um momento 
particularmente forte, onde 

muitos puderam colocar diante de 
Deus as suas fragilidades, dúvidas 
e esperanças.
Para os jovens, esta oração foi 
um primeiro passo na preparação 
espiritual da peregrinação a Tai-
zé. Para toda a comunidade, ficou 
o testemunho de que o silêncio, a 
oração e a escuta continuam a ser 
caminhos simples, mas profundos, 
de encontro com Deus.
No final, e à porta da Igreja, o Gru-
po de Jovens quis prolongar este 
espírito de comunhão, oferecendo 
à comunidade, naquela noite fria, 
chá quentinho e bolinho caseiro, 
num gesto simples de partilha e 
convívio.
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Sudoku - Puzzle

Para os mais pequenos Imagem para colorir

Descobre as 7 diferenças

A MOEDA
Um mendigo estava sentado num banco à beira da rua, a pedir esmola. Passou uma criança e parou uns 

instantes para conversar com ele. Enquanto falava acerca de um lindo dia que estava, os seus olhos viram 
uma moeda de dois euros no chão perto do mendigo.

Discretamente, foi pondo o pé sobre a moeda e depois, num gesto rápido, meteu a moeda ao bolso e 
despediu-se do pobre.

No dia seguinte, o menino a caminho da escola passou de novo diante do mendigo. Desta vez os olhos 
do mendigo pareceram-lhe muito tristes. Pareciam ter até um ar de repreensão.

O menino, sentindo a voz da consciência a dizer-lhe que tinha feito mal em roubar na véspera, disse-lhe:

- Desculpe, fui eu que peguei ontem na moeda.

- Mas eu não te perguntei nada. Pensei até que a tinha perdido.

- Fui eu. Ao ver os seus olhos tão tristes, senti que o fiz sofrer.

«Meus olhos? Mas estes olhos são de vidro. Eu sou cego!»

Temos no nosso íntimo uma voz que nos fala apenas a nós para nos dizer quando fazemos o 
bem e, sobretudo, quando praticamos o mal. Há muitas leis e normas, mas a nossa consciência tem 
sempre a última palavra

                                                                                   Pequenas histórias para saborear - Edições Salesianas

Cozinha para todos
Favas com entrecosto

Ingredientes: 
1 embalagem de favas congeladas (+/- 700g), 2 cebolas cortadas em rodelas finas, 1 chouriço de carne 
cortado em rodelas, 4 dentes de alho picados, 0,5Kg entrecosto c/ osso em pedaços, 1 embalagem pe-
quena de tomate em pedaços, 1dl de azeite (+/-), 1 raminho de salsa / 1 raminho de coentros / 1 raminho 
de hortelã, Sal, pimenta e água q.b.

Num tacho vá colocando em camadas primeiro a cebola, depois as favas e as rodelas de chouriço e de 
seguida o entrecosto alternadamente até acabar. 

Termine com os raminhos de salsa, coentros e hortelã, o alho, o tomate e adicione o azeite. Tempere com 
sal e pimenta e junte água suficiente para ficar ao mesmo nível dos ingredientes.

Com a tampa entreaberta, deixe ferver em lume médio/baixo durante cerca de uma hora e meia. Verifi-
que que as favas já estão tenras e que a carne do entrecosto já se separa facilmente do osso.

Dica: faça esta receita ao final do dia e sirva no almoço do dia seguinte (deixe ferver antes de servir). As 
favas ficam deliciosas de um dia para o outro!

                                                                                                                                                 PHF
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Pe Joaquim Inácio

NOSSA SENHORA DE LOURDES: PADROEIRA DOS DOENTES
As aparições de Nos-
sa Senhora de Lourdes 
começaram no dia 11 de 
Fevereiro de 1858, quando 
Santa Bernadette Soubi-
rous, com 14 anos de idade, 
foi questionada por sua 
mãe, pois afirmava ter visto 
uma "dama" na gruta de 
Massabielle, enquanto ela 
estava recolhendo lenha 
com a irmã e uma amiga. A 
"dama" também apareceu 
em outras ocasiões para 
Santa Bernadette.
Santa Bernadette Soubi-
rous foi canonizada como 
santa. A primeira aparição 
da "Senhora", relatada por 
ela foi em 11 de fevereiro. 
O Papa Pio IX autorizou o 
bispo local para permitir a 
veneração da Virgem Maria 
em Lourdes, em 1862.
Em 11 de Fevereiro de 
1858, Bernadette Soubi-
rous foi com a irmã Toinette 
e Jeanne Abadie para re-
colher um pouco de lenha, 
a fim de vendê-la e poder 
comprar pão. Quando ela 

 

PELAS CRIANÇAS COM DOENÇAS INCURÁVEIS

Rezemos para que as crianças que sofrem de doenças
incuráveis e as suas famílias recebam os cuidados médi-
cos e o apoio necessários, sem nunca perderem a força 
e a esperança.

Intenção do Papa

Fevereiro 2026

Santos do mês

tirou os sapatos e as me-
ias para atravessar a água, 
junto à gruta de Massa-
bielle, ela ouviu o som de 
duas rajadas de vento, mas 
as árvores e arbustos não 
se mexiam. Bernadette viu 
uma luz na gruta e uma 
menina, tão pequena como 
ela, vestida de branco, com 
uma faixa-azul presa em 
sua cintura com um rosário 
em suas mãos em oração 
e rosas de ouro amarelo, 
uma em cada pé. Três dias 
depois, Bernadete voltou 
à gruta com as outras 
duas meninas. Ela trouxe 
água benta para utilizar na 
aparição, a fim de testá-la 
e saber se não "era ma-
ligna", porém a visão ape-
nas inclinou a cabeça com 
gratidão, quando a água foi 
dada a ela.
Em 18 de fevereiro, ela foi 
informada pela senhora 
para retornar à gruta, du-
rante um período de duas 
semanas. No dia 24 de fe-
vereiro, a aparição pediu 

oração e penitência pela 
conversão dos pecadores. 
No dia seguinte, a aparição 
convidou Bernadette a ca-
var o chão e beber a água 
da nascente que encontrou 
lá. Como a notícia se espal-
hou, essa água, foi admin-
istrada em pacientes de to-
dos os tipos e muitas curas 
milagrosas aconteceram, 
tornando-se assim a Nossa 
Senhora de Lourdes, pa-
droeira dos doentes. 
Em 18 de Janeiro de 1860, 
o bispo local declarou que: 
"A Virgem Maria apareceu 

de facto à jovem Berna-
dette Soubirous". A Igreja 
estabeleceu o culto mari-
ano de Lourdes, que, jun-
tamente com Guadalupe, 

Fátima e Aparecida, é um 
dos santuários marianos 
mais frequentados no mun-
do.
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* De 2ª a 6ª feira, em S. Pedro e S. Miguel há possibilidade de atendimento de confissão, antes 
ou após a Missa, consoante o horário.

JANEIRO

Dia 1 – Domingo IV do Tempo Comum
Peditório dos Vicentinos

Dia 2 – Segunda-feira: Festa da Apresentação do 
Senhor
Dia dos Consagrados (Irmãs e Irmãos de vida religiosa)

Dia 3 – Terça-feira da semana IV
21.15h Escola de Leigos, em S. Miguel

Dia 4 – Quarta-feira – S. João de Brito
21.00h Reunião de Secretariado da Catequese

Dia 5 – Quinta-feira – Sta. Águeda
21.00h Grupo Bíblico, em S. Miguel
21.00h Catequese de Adultos, em S. Miguel

Dia 6 – Sexta-feira- S. Paulo Miki e Comp.
09.30h Expo. SSmo. em S. Miguel
21.00h Grupo de Jovens da UPS, em S. Miguel

Dia 7 – Sábado – As Cinco Chagas do Senhor
09.30h JORNADA DE LITURGIA no Cacém
20.00h JANTAR DO AGRUPAMENTO, em S. Miguel

Dia 8 – Domingo V do Tempo Comum
Eleições Presidenciais - 2ªvolta
13.00h ALMOÇO DE TIBORNADA, em S. Miguel

Dia 9 – Segunda-feira da semana V
13.45h Missa de Peregrinos Polacos, em S. Martinho

Dia 10 – Terça-feira – Sta. Escolástica
11.00h Missa de Peregrinos Polacos, em S. Martinho
21.00h Reunião de direção do CNE
21.15h Fim do 1º semestre da Escola de Leigos

Dia 11 – Quarta-feira da semana V
Dia Mundial do Doente
15.00h Missa no Lar do Oitão
21.30h Ultreia , em Cascais

Dia 12 – Quinta-feira da semana V
10.00h Reunião do Clero da Vigararia 

21.00h Grupo Bíblico, em S. Miguel

21.00h Catequese de Adultos, em S. Miguel

Dia 13 – Sexta-feira da semana V
Aniversário do P. Jorge Doutor

21.00h Grupo de Jovens da UPS, em S. Miguel

Dia 14 – Sábado– Sts. Cirilo e Metódio
Não há Catequese na UPS

21.30h Preparação para Batismo de Pais e Padrinhos

Dia 15 – Domingo VI do Tempo Comum
Não há Catequese na UPS

Dia 16 – Segunda-feira da semana VI
1º Aniv. Ordenação Episcopal de D. Rui Gouveia

Dia 17 – Terça-feira da semana VI
ENTRUDO

Dia 18 – Quarta-feira de Cinzas 
INÍCIO DA QUARESMA

Dia 19 – Quinta-feira depois das Cinzas – S. Teotónio
21.00h Grupo Bíblico, em S. Miguel

21.00h Catequese de Adultos, em S. Miguel

Dia 20 – Sexta-feira depois das Cinzas – S. Francisco   

21.00h Grupo de Jovens da UPS, em S. Miguel

Dia 21– Sábado depois das Cinzas
19.00h Missa em S. Miguel – Início dos Escrutínios 

Dia 22 – Domingo I da Quaresma
12.30h Almoço Janela a favor da Várzea, em S. Miguel

15.00h Rito de Eleição dos Catecúmenos, na Sé Patriar-
cal

Dia 24 – Terça-feira da semana I
21.15h Início do 2º Semestre da Escola de Leigos

Dia 25 – Quarta-feira da semana I
15.00h Missa no Lar Card. Cerejeira

21.00h Reunião Geral de Catequistas

Dia 26 – Quinta-feira da semana I
21.00h Grupo Bíblico, em S. Miguel

21.00h Catequese de adultos, em S. Miguel

Dia 27 – Sexta-feira da semana I
15.00h Missa no Lar Asas Tap

21.00h Velada d’Armas para as Promessas

Dia 28 – Sábado da semana I
Promessas dos Escuteiros

21.00h Festival da Canção Juvenil: Rio Mouro

MÊS de MARÇO
01 Via Sacra Vicarial no Cacém, 15h

6-8 Março CPM para noivos

22 Retiro da Unidade Pastoral de Sintra

28 Via-Sacra da Unidade Pastoral de Sintra, 21h15m

Serviço Pastoral e Litúrgico Fevereiro de 2026 - Ano A

e Sta. Jacinta Marto
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Notícias dos Vicentinos

conf.vicentina.penaferrim@gmail.com            Telf.- 910428587  
Contas da Conferência de S. Vicente de Paulo de 2025

A Conferência de S. Vicente de Paulo de S. Pedro de Penaferrim … tem por fim servir os pobres e os 

mais carenciados das nossas comunidades, procurando apoiá-los naquilo que for necessário. Não obstante 

a sua génese e localização em S. Pedro de Sintra desde 17 de Abril de 1952, a Conferência desenvolve a 

sua actividade em toda a área de Sintra e não apenas naquela freguesia/paróquia, estando, portanto, dispo-

nível para ajudar os mais necessitados de toda a Unidade Pastoral de Sintra.

							       In página internet da UPS

O ano de 2025 ficou marcado 
pelas consequências das guerras 
na Ucrânia e no médio oriente, 
com os óbvios efeitos na econo-
mia mundial e, consequentemen-
te, também a nível nacional. Tal 
situação manteve e, em muitos 
casos, agravou a crise social e os 
níveis de pobreza em Portugal, o 
que levou muitas famílias a recor-
rerem ao nosso auxílio material e 
espiritual.

Foi, pois, neste contexto que 
a Conferência teve maioritaria-
mente a sua intervenção, como 
instituição que tem por fim auxi-
liar os pobres e os mais neces-
sitados da comunidade, procu-
rando apoiá-los naquilo que for 
necessário. E são as actividades 
que consubstanciam essa inter-
venção, assim como os meios 
que foram postos à nossa dis-
posição para as concretizar, que 
são descritos a seguir.

Todavia, primeiro há que 
agradecer a quem (pessoas e 
instituições) ajudou a Conferên-
cia ao longo do último ano, dis-
ponibilizando parte do seu tem-
po (tantas vezes escasso) e/ou 
oferecendo apoios materiais, o 
que permitiu materializar a razão 
da nossa existência: a ajuda aos 
mais carenciados.

Os actuais 15 vicentinos es-
tão distribuídos por idades como 
indicada no Quadro abaixo:

QUADRO I – IDADES DOS 
VICENTINOS

<50 51-60 61-70 >70
0 6 1 8

Colaboram ainda regular-
mente nas nossas actividades 
mais 8 voluntários, com idades 
compreendidas entre os 63 e os 
84 anos. Recentemente, aderiu 
ainda um novo voluntário com 
apenas 22 anos. Verifica-se, pois, 
que a idade dos vicentinos e cola-
boradores está, maioritariamen-
te, acima dos 60 anos, havendo 
uma evidente necessidade de re-
juvenescimento da Conferência. 
Por isso, a entrada de vicentinos 
e colaboradores mais novos se-
ria uma garantia de que a natural 

saída dos menos jovens estaria 
compensada, assegurando-se a 
continuidade do trabalho que tem 
vindo a ser realizado.

Relativamente aos apoios 
que prestámos em 2025, há a 
referir que foram envolvidas, 
em média, cerca de 52 famílias 
e mais de 136 pessoas. O tipo 
de apoios concedidos consta do 
Quadro seguinte:

QUADRO II - PRINCIPAIS TI-
POS DE APOIOS

Alimen-
tação Saúde Habita-

ção
1152 324 11

O resultado líquido do ano de 
2025 foi, assim, de + 3,30 € (sal-
do positivo de três euros e trinta 
cêntimos), o que permite concluir 
praticamente todas as receitas 
obtidas foram canalizadas para a 
ajuda aos mais necessitados

Finalmente, voltamos a solici-
tar que CONTINUEM A AJUDAR-
-NOS A AJUDAR, com a garantia 
de que tudo o que recebemos é 
canalizado para os mais neces-
sitados e fragilizados da Unidade 
Pastoral de Sintra (que coincide 
com a União das Freguesias). De 
facto, sem a vossa participação 
será impossível cumprir a nossa 

missão de ajuda ao próximo em 
situação mais difícil.

Convidamos ainda quem tiver 
vontade e alguma disponibilidade 
para se juntar a nós nesta tarefa 
de ajuda a quem precisa, infeliz-
mente sempre inacabada. Venha 
oferecer-se em qualquer dos con-
tactos da UPS!

Até porque esta é uma tare-
fa de todos os cristãos. Como 
lembrou o Papa Leão XIV na sua 
mensagem do IX Dia Mundial 
dos Pobres (16 de novembro de 
2025), ao referir que:

“Os pobres não são um pas-

satempo para a Igreja, mas sim 
os irmãos e irmãs mais amados, 
porque cada um deles, com a sua 
existência e também com as pa-
lavras e a sabedoria que trazem 
consigo, levam-nos a tocar com 
as mãos a verdade do Evange-
lho. Por isso, o Dia Mundial dos 
Pobres pretende recordar às nos-
sas comunidades que os pobres 
estão no centro de toda a ação 
pastoral. Não só na sua dimen-
são caritativa, mas igualmente 
naquilo que a Igreja celebra e 
anuncia. Através das suas vozes, 
das suas histórias, dos seus ros-
tos, Deus assumiu a sua pobreza 
para nos tornar ricos. Todas as 

formas de pobreza, sem excluir 
nenhuma, são um apelo a viver 
concretamente o Evangelho e a 
oferecer sinais eficazes de espe-
rança.”

Mais concretamente, a ali-
mentação compreende quase 
exclusivamente a distribuição do 
Banco Alimentar; a saúde contém 
especialmente os apoios na aqui-
sição de medicamentos; a habita-
ção inclui o pagamento de rendas 
de casa e outras despesas do-
mésticas (água, luz, gás, etc.).

Mas não só os apoios materi-
ais foram objecto da nossa activi-
dade. Foi importante continuar a 
oferecer outras formas de minorar 
o sofrimento das famílias que 
apoiamos, indo muitas vezes ao 
seu encontro, designadamente 
através das cerca de 90 visitas 
domiciliárias, acção tão caracter-
ística da prática vicentina.

Mas importa 
referir que para a 
distribuição de um 
cabaz alimentar com 
uma maior quanti-
dade e qualidade de 
produtos, a Confer-
ência realiza mensal-
mente o reforço dos 
produtos recebidos 
do Banco Alimentar 
Contra a Fome de 
Lisboa, adquirindo 
um variado leque de 
alimentos, cujo valor 
em 2025 correspon-
deu a cerca de 71 % 
das despesas real-
izadas e das receitas 
obtidas.

Relat ivamente 
aos medicamentos, 
manteve-se o Proto-
colo com a Associa-

ção Dignitude, a qual assume o 
pagamento dos medicamentos 
dos beneficiários referencia-
dos que sejam comparticipados 
pelo Serviço Nacional de Saúde 
(SNS), pagando posteriormente a 
Conferência 25% desta despesa. 
Porém, continuámos a assumir o 
pagamento a farmácias de outros 
medicamentos.

Por outro lado, procuramos 
sempre minimizar as despesas 
administrativas e de funciona-
mento necessárias à prossecução 
dos objectivos da Conferência, 
mas para aliviar um pouco o es-
forço financeiro da UPS, passá-

mos a pagar as despesas de 
água e luz das instalações onde 
se situa a nossa sede. Assim, em 
2025 esta rúbrica teve um valor 
correspondente a 2,6 % das re-
ceitas obtidas no ano.

Há igualmente que assinalar 
quais foram as origens dos recur-
sos da Conferência. Destaca-se, 
mais uma vez, a generosidade 
das pessoas e entidades que 
confiaram à Conferência os mei-
os indispensáveis para a concret-
ização dos seus projectos. 

De facto, continuámos a con-
tar com o precioso apoio finan-
ceiro e material da nossa comu-
nidade, desde os paroquianos e 
empresas com os seus donati-
vos, até aos órgãos autárquicos 
com os respectivos programas de 
apoio às instituições de solidarie-
dade de Sintra.

São de destacar as valiosas 
ofertas nos peditórios à porta das 
igrejas da UPS (cerca de 20% 
das nossas receitas) e os dona-
tivos e as quotas regulares dos 
nossos benfeitores.

A Conferência contou também 
com os importantes contributos 
da Câmara Municipal de Sintra 
(subsídio atribuído no âmbito do 
Programa de Apoio Financeiro a 
Instituições Sem Fins Lucrativos) 
e da União das Freguesias de 
Sintra (transporte de alimentos 
do Banco Alimentar de Lisboa e 
subsídio no âmbito do Programa 
de Apoio ao Associativismo).

Destaque igualmente para o 
grupo de apoio social “Gota-a-
Gota” da UPS, que fornece men-
salmente alimentos (leite, papas, 
cereais), fraldas e toalhitas aos 
bebés e crianças das famílias 
apoiadas pela Conferência.

Contámos ainda com a colab-
oração de outras organizações 
na recolha de alimentos e outros 
bens, como os Rotários de Sin-
tra, as Catequeses da Unidade 
Pastoral de Sintra e da Iglo com 
uma grande quantidade de con-
gelados.

No Quadro III seguinte estão 
as origens dos valores recebidos 
e as actividades desenvolvidas 
pela Conferência, assim como o 
respectivo custo.

Hermínia Dionisio (Presidente)

Rui Pereira (Tesoureiro)
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cruzalta@paroquias-sintra.pt
Tel: 219 244 744 – 966 223 785

Paróquia de Santa Maria e São Miguel
Paróquia de São Martinho

Paróquia de São Pedro de Penaferrim

HORÁRIO DO CARTÓRIO

2.ª  Feira, das 16h às 18h
3.ª a 6.ª Feira: das 10h às 12h e das16h às 18h

Sábado, das 17h às 18h30

Web: www.paroquias-sintra.pt
Email: paroquias.sintra@gmail.com
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Apontamentos sobre Liturgia
Apontamentos recolhidos por Maria Teresa Vasco, das aulas do saudoso Cón. Luís Manuel 

- Continuação -
O Concílio de Trento não se pronunciou sobre a litur-
gia. O que este Concílio fez sobretudo foi a reformu-
lação e a definição dos Sacramentos.
A reforma da Liturgia ficou assim na mão do Papa 
que, por sua vez, também não mudou muita coisa.
No final do Século XIX apareceu o chamado “Movi-
mento Litúrgico”. Os abades e os religiosos começam 
a desejar um aprofundamento litúrgico e, nessa altu-
ra, aparecem mais dois movimentos, a saber:
- O Movimento Bíblico, que se dedicava ao estudo 
da Bíblia;
- O Movimento Patrístico, que se dedicava ao estudo 
das fontes originais (textos originais) dos grandes Pa-
dres da Igreja.
No primeiro movimento de que falámos, o “Movimen-
to Litúrgico” destacam-se três grandes nomes:

Memórias do passado de Sintra
Autor: Ludgero Paninho

História do Estabelecimento Prisional de Sintra, desde a sua criação aos dias de hoje
16ª Parte….

Um apontamento especial mere-
ce a visita, à Colónia, de Arthur 
E. Morgan, Presidente do Antioch 
College e que publica as suas im-
pressões no "The Prison Journal", 
da "The Pennsylvania Prison So-
ciety", Volume XII, Nº 1 de Janeiro 
de 1932.
O relatório intitula-se "A Modern 
Prison in Portugal" e nele são re-
latadas as impressões do autor 
quanto ao modelo de funciona-
mento da Colónia Penal Agrícola 
de Sintra. 
No Livro de Honra da Colónia dei-
xou escrito: 
Um grande trabalho é sempre o 
trabalho de um homem com gran-
de alma.
No meu caminho vi as marcas de 
um tal espírito (...) O que eu achei 
foi em todo o sentido igual às es-
peranças que tinha tido. O Diretor 
pode estar orgulhoso da sua obra. 
Espero que homens de igual espí-
rito tomem dele a sua coragem.”
Era realmente uma obra ímpar na 
época, a nível mundial.
Registe-se, somente, que a 5 de 
Junho de 1942 foi permutada uma 
parcela de terreno da colónia, a 
"Charneca", distante 2 km da pro-
priedade principal, com terrenos 
contíguos à colónia, pertencentes 
a Armando Pereira da Gama. Fi-
cou assim definido o que é o pe-
rímetro atual do Estabelecimento 
Prisional de Sintra.
O Eng. Tude de Sousa foi o diretor 
desta instituição desde a sua fun-
dação, em 1915, até 1944.
Segue-se o Dr. António Leitão, de 
1944 a 1946.
Construiu uma nova casa do dire-
tor. Iniciou o transporte regular de 
funcionários, em viatura da Co-
lónia e a troco de uma pequena 
quantia pecuniária, entre esta e a 
vila de Sintra. Criou o espaço da 
barbearia para os reclusos, rece-
beu, numa fase, menores vindos 
das Cadeias Civis de Lisboa dada 
a sobrelotação destas e o facto de 
ainda não existir Prisão-Escola. 
Possuía a Colónia, nesta altura, 3 
camaratas para 30 reclusos cada.
Era responsável pelos serviços 
agrícolas o guarda de lª classe 
João José Catalão, já que o regen-
te agrícola da colónia foi transferi-
do para a Colónia de Santa Cruz 
do Bispo.
A verba para alimentar, vestir e cal-
çar os cerca de 100 reclusos era 
de 110 contos ao ano, o que dava 
uma média de 3 escudos dia para 
cada recluso.
As despesas totais da Colónia, em 
dinheiro, atingiram os 186 contos 
em 1944. Somando os 55 contos 
em géneros de produção própria, 
a colónia gastou um total de 231 
contos nesse ano. As receitas atin-
giram os 230 contos, mais 48 do 
que no ano transato. 
O diretor seguinte foi o Dr. Eurico 
Pereira dos Santos. De 1946 a 
1968. Foi a segunda figura mais 
marcante da história da instituição. 

1º - Prosper Guéranger, abade da Abadia de Soles-
mes, dá o primeiro passo nos caminhos da liturgia ao 
afirmar que a Liturgia é a oração da Igreja;
2º - Lambert Beauduin, abade da Abadia de Cheve-
togne, também afirma que a Liturgia é o culto da Igre-
ja. Estas duas afirmações vão alargando o sentido 
de liturgia, a tudo o que há na Igreja: Sacramentos, 
Celebrações, etc.
3º - Odo Casel monge da Abadia de Maria Laach, vai 
restaurar, para a liturgia, a noção de Mistério, não 
no sentido de coisas obscuras, mas no sentido de 
que Jesus é “O Mistério”. Era um homem formado 
em clássicas, que teve um contacto grande com as 
religiões mistéricas. Começou então a perceber que 
na liturgia também se falava em mistérios. A palavra 
“mistério” é um termo grego que, em latim, foi traduzi-
do por “sacramentum”.
Estes movimentos vão todos desembocar no Concílio 
Vaticano II e na Reforma Litúrgica.

Era médico de profissão e certa 
vez escreveu assim: "os vadios, 
como quaisquer doentes, neces-
sitam ter confiança no seu médi-
co, pois só assim são capazes de 
se lhe entregarem, de deixarem, 
embora com custo, levantar a 
ponta do véu que encobre o seu 
campo cheio de destroços, de ruí-
nas, mas onde se divisa ainda a 
ténue luz de uma esperança que 
importa não deixar apagar, mas 
reacender e avivar".
Mandou erguer muros à volta de 
toda a herdade. Colocou uma bri-
gada de 5 colonos a cuidarem e a 
viverem no Covelo, onde antes vi-
via um guarda e respetiva família. 
O comando da brigada foi entre-
gue a um recluso de "difícil cor-
reção". Iniciou a exploração das 
águas subterrâneas da colónia.
Descoberta a riqueza do subso-
lo em argila, foi construída uma 
cerâmica cujos trabalhos tiveram 
início a 7 de Março de 1947. 
Demorou 9 anos a edificar e a 
equipar. O estado financiou a 
primeira máquina de fazer tijo-
lo, ainda manual, em 13 contos. 
Em 1958 a maquinaria existente, 
autofinanciada, era já no valor de 
917 contos. Em 1957 começou-
-se a produzir azulejo de forma 
industrial. A olaria produzia louça 
de barro para uso diário dos re-
clusos. Estavam já construídos 
5 edifícios e respetivos fornos. 
Ocupava 80 reclusos orientados 
por 4 mestres especializados. 
Produzia 15.000 unidades dia, de 
telha e tijolo. Podia produzir, ain-
da, centenas de peças de louça 
e 3.000 azulejos decorativos por 
dia. Tinha um consumo anual de 
800 toneladas de combustível 
e necessitava, para laborar, de 
3.600 toneladas de matéria-pri-
ma. O barro era maioritariamente 
extraído de uma zona que é hoje 
a lagoa perto da Beloura.
Foram ainda construídos 10 silos 
para armazenar produtos agrí-
colas e 5 câmaras nitreiras para 
produção de estrume.
Ampliou ainda a nova casa do di-
retor já que tinha inúmeros filhos 
e a todos havia que acomodar.
Construiu e equipou a Ala A, a pri-
meira zona prisional com 216 ce-
las individuais em todo o sistema 
prisional português. Entre os dois 
edifícios de celas existia a escola 
e a biblioteca. Foi construída com 
mão-de-obra prisional e todos os 
tijolos utilizados na sua edificação 
foram confecionados na cerâmica 
da colónia penal. O custo total foi 
de 5.000 contos e o estado ape-
nas nela investiu 2.300 contos. 
Levou 4 anos a pôr de pé e entrou 
em funcionamento em 1955.
O edifício dos refeitórios e cozi-
nha, onde hoje funciona a chefia 
de guardas, conclui-se passado 
um ano, também só com mão de 
obra prisional.
Ainda em 1956, iniciou a constru-
ção do segundo pavilhão prisio-
nal, atual Ala B.
Edificou 2 moradias, para 5 famí-
lias de funcionários, perto do que 
é hoje o parlatório de visitas dos 

reclusos do regime fechado.
Mandou construir pocilgas, aviá-
rios, vias de acesso para a parte 
pavilhonar nova, apetrechou ofi-
cinas, remodelou e ampliou a va-
caria e aumentou o povoamento 
florestal.
As explorações económicas do 
Estabelecimento passaram de 
438 contos em 1947, para 2.514 
contos em 1956. As punições 
passaram de 450 para 170, em 
igual período, a percentagem de 
evadidos de 5,96 para 1,39.
Em 1958 estavam a cumprir me-
dida de segurança no Estabeleci-
mento Prisional de Sintra 198 va-
dios e 124 delinquentes comuns.
No cumprimento de pena de pri-
são encontravam-se 16 reclusos 
e 85 cumpriam prisão maior.
Havia 54 guardas. 
Se olharmos para o período de 
1947 a 1956 (10 anos), dos 331 
vadios libertados:
9 faleceram 
1 foi considerado irresponsável 
2 foram extintas as medidas de segurança 
4 foram internados em casas de assistência 
36 alcançaram a liberdade defini-tiva 
153 têm boa conduta na vida livre 
90 foram-lhes revogadas a liber-dade condicional
24 têm conduta duvidosa 
2 sofreram prorrogação do perío-do de liberdade condicional
10 desconhece-se o paradeiro
Conclui-se que 60% deles deve-
riam atingir com êxito a liberdade 
definitiva e 36% deveriam regres-
sar, de novo, à prisão.
Analisando os delinquentes ha-
bituais de igual período, dos 60 
libertados condicionalmente:
2 faleceram 
13 alcançaram a liberdade defini-tiva
22 têm boa conduta na vida livre
13 foi-lhes revogada a liberdade condicional
3 têm conduta duvidosa 
1 sofreu prorrogação do período de liberdade condicional
2 desconhece-se o paradeiro
Conclui-se que 67% devem al-cançar a liberdade definitiva e 27% devem regressar, de novo, à prisão.
O Dr. Eurico Pereira dos Santos 
deixou obra publicada. Vejamos 
alguns exemplos:
Apontamentos sobre a Colónia 
Penal de Sintra (1947-1951) 
Apontamentos sobre a Colónia 
Penal de Sintra", separata do 2º 
volume do Boletim da Administra-
ção Penitenciária e dos Institutos 
de Criminologia, 1958
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À DESCOBERTA DO
NOSSO PATRIMÓNIO

O Cruz Alta dedica esta secção à 
descoberta do nosso património, por 
vezes pouco apreciado por quem está 
tão próximo dele. Em cada jornal é 
publicada a fotografia de uma peça ou 
de um pormenor arquitetónico, sem 
identificação do local, com o intuito de 
que o leitor descubra onde se encontra e 
o passe a valorizar.

No mês anterior a imagem 
publicada era das nervuras 
do teto da capela de São 
Lázaro, que terá recebido 
obras no final do séc. XV, 
a mando da Rainha D. 
Leonor, cuja assinatura 
deixou no seu emblema 
(camaroeiro).

Isabel Pereira
2026, Fevereiro. Haverá as Férias do Carnaval, as brincadeiras… Dia 18, Quarta-feira de Cinzas e o tempo da Qua-
resma, de preparação para a Páscoa, um tempo de meditação. 

Um pensamento, uma ideia… «Se quereis atrair os outros para a paz, tende-a vós 
primeiro; sede vós, antes de tudo, firmes na paz» (Papa Leão XIV)

Livros escolhidos para o mês de Fevereiro e expostos na estante dos Livros do Mês
*1. Celebremos a Quaresma e a Páscoa / Stella Maris Wiaggio, Paulus 2002.   
     - personagens, símbolos, celebrações, temas de reflexão 
*2. Nova História da Igreja, vol.1- Dos primórdios a São Gregório Magno / Jean Danièlou e Henri Marrou, Vozes, 
     3ªed.,1984  -  “A história da Igreja como toda a obra histórica procura reconstituir por métodos rigorosamente 
     científicos o passado(…)”
*3. Sociologia da família / Martine Segalen,Terramar,1999.
     - “(…)surge como um manual que permite abordar o estudo da família numa perspectiva interdisciplinar(…)”
*4. Clematites e Trepadeiras - passos simples para bons resultados / Zia Allawey , Civilização ed., 2006.
     - Aprender jardinagem
*5. Leandro, Rei da Helíria / Alice Vieira, Caminho, 2000.
     - para os mais jovens 
NOTA: Também estarão expostas  outras obras para crianças e jovens

Ler! Ler! Ler! 
“(…) Afinal, o que é um escritor? É outros. É esse exercício de alteridade que mais me fascina. A possibilidade de ser 
tantos.” (José Eduardo Agualusa)
Nota final: 
- Uma sugestão: Visitar o Palácio da Pena, podendo também observar os trabalhos de conservação e restauro em 
curso. E não esquecer o Museu de Arte Sacra na Igreja de S. Martinho..
Poderá requisitar qualquer obra ou publicação da Biblioteca e… leia, leia, leia muito!.
Na estante dos livros do mês encontram-se as habituais Fichas de requisição e as  Fichas do LEITOR.    

E boas leituras!                                                                                                                                      (O texto segue a antiga grafia)

Biblioteca UPS


